
EMEF. DEZENOVE DE ABRIL.
ATIVIDADE REFERENTE A SEMANA 17 - 23/06/ 2025 a 27/06 /2025.
COMPONENTE CURRICULAR: L. Portuguesa, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências
Humanas, Ensino Religioso                             TURMA: 52
PROFESSOR(A): Leise Polla da Costa
OBSERVAÇÕES: O planejamento da aula poderá sofrer alterações conforme a
necessidade da professora.
ORIENTAÇÕES: Fazer as atividades com capricho e atenção

Segunda-feira 23 de junho

Educação Física

Tecnomídias

Artes



Terça-feira 24 de junho

Ensino Religioso e Produção textual

Biblioteca

Ortografia



Matemática



Quarta-feira 25 de junho

Matemática



História

Primeiros habitantes do Rio Grande do Sul
       Os Indígenas foram os primeiros habitantes do Rio Grande do Sul, antes da ocupação européia,
sendo dividido em três grupos: Jês, Pampiano e Guarani.
      Guarani:

Eram o grupo mais numeroso e habitavam principalmente as regiões próximas a rios e lagoas,
como a Lagoa dos Patos. Conhecidos por sua agricultura, coletavam frutos, raízes e também
cultivavam milho, feijão, mandioca e outros. 

       Jê:
Ocupavam o planalto, como a região de "Cima da Serra", e viviam da caça, pesca, coleta e
agricultura, com destaque para o milho e o pinhão. 

      Pampianos:
Viviam na região do pampa, como os Charrua e Minuano, e eram conhecidos pela sua
habilidade na caça e na pesca. Também incorporaram o uso de cavalos e gado na sua vida. 

https://www.youtube.com/watch?v=PKzJbLN8RiE

https://www.youtube.com/watch?v=PKzJbLN8RiE








Quinta-feira 26 de junho

Língua Portuguesa 

Produção textual



Ciências

Sistema Digestório

        O sistema digestório transforma a comida em energia para nosso corpo. O processo
começa na boca, onde os dentes mastigam os alimentos e a saliva, produzida pelas glândulas
salivares, inicia a digestão. A comida mastigada desce pelo esôfago até o estômago, onde é
misturada com sucos digestivos e transformada em uma mistura líquida.
          Essa mistura segue para o intestino delgado, onde os nutrientes são absorvidos. O fígado
produz bile, que é armazenada na vesícula biliar e ajuda na digestão das gorduras. O pâncreas
também contribui com enzimas digestivas. O que sobra dos alimentos vai para o intestino
grosso, onde a água é absorvida e as fezes são formadas. O apêndice é uma pequena estrutura
ligada ao intestino grosso, mas não participa diretamente da digestão. As fezes passam pelo
reto e são eliminadas pelo ânus.



VIAGEM DE UM NUTRIENTE
Imagine que você é um nutriente viajando pelo corpo humano. Você será
transportado pelo sistema circulatório e terá um papel importante na nutrição das
células e na eliminação dos resíduos produzidos.
Escreva um “diário” de viagem descrevendo sua jornada e explique a importância
do sistema digestório em cada etapa do seu percurso.



 Sexta-feira 27 de junho

Geografia

Relevo
     O relevo são as formas adquiridas pela crosta terrestre. Essas formas são montanhas, planaltos,
planícies e depressões, classificadas por seus formatos e pelas altitudes que apresentam, ou seja, suas
alturas em relação ao nível do mar. 
     Essas formas estão em constantes transformações devido aos agentes modeladores, ou seja, às forças
que atuam diretamente no desenho das formas, reconfigurando-as a todo momento. Agentes como o
vento, a água, o tectonismo, o vulcanismo e os seres biológicos são os responsáveis por essas
transformações.
No Brasil existem apenas três formas de relevo: planaltos, planícies e depressões. 

Tipos de relevo
        A superfície terrestre, também conhecida como crosta terrestre, é bem dinâmica e apresenta quatro
tipos de relevo: montanhas, planaltos, planícies e depressões. Cada uma dessas estruturas apresenta
formatos distintos, capazes de ser classificados por seu desenho na natureza e sua altitude. As formas de
relevo são:

Montanhas
     São formas de relevo de maior altitude (acima de 3000 metros) resultantes das atividades das placas
tectônicas. O choque das placas tectônicas faz com que o relevo suba, dando origem às montanhas. Uma
cadeia de montanhas recebe o nome de cordilheiras, como exemplo temos a Cordilheira dos Andes, na
América do Sul. Exemplos: Cordilheira dos Andes, Cordilheira do Himalaia e Alpes Suíços.

Planaltos
      São formações terrestres mais antigas e com altitude mais moderada, têm sua formação ligada
aos processos erosivos e agentes externos da Terra, como chuva, vento e água. Como exemplos
temos serras, morros e chapadas.
      As chapadas apresentam estruturas semelhantes a mesas, conhecidas como escarpas, que são
quedas acentuadas em seu relevo e cujos topos são planos. A altitude delas geralmente é superior
a 600 metros.
      Os morros são formações com o topo arredondado, com altitude entre 300 e 900 metros.
As serras são formadas por cadeias de morros e são pontiagudas, apresentam altitude entre 600
mil e 3000 mil metros.



Planícies
     As áreas de planícies apresentam estruturas pouco acidentadas, ou seja, com
relevo mais plano. Podem apresentar-se na natureza de três formas: costeira,
lacustre e fluvial.
     Planícies costeiras: são áreas litorâneas, praias, formadas pela ação do mar e pela
decomposição de sedimentos marinhos.
      Planícies lacustres: são superfícies planas próximas de lagos, formadas pela
decomposição de sedimentos deles.
Planícies fluviais: são áreas planas nas proximidades dos rios, formadas pela
decomposição de sedimentos deles.

Depressão
     As depressões são formas de relevo de altitude mais baixa do que os terrenos a
sua volta. Elas podem ser classificadas de duas formas: relativas e absolutas.
    Depressões relativas: são áreas que apresentam terrenos mais baixos do que o seu
entorno, estando acima do nível do mar. Como exemplo temos os vales dos rios.
    Depressões absolutas: são terrenos mais baixos do que o seu entorno, nesse caso,
encontrando-se abaixo do nível do mar. O maior exemplo de uma depressão
absoluta é o Mar Morto.



Agentes do relevo
    Os agentes do relevo são assim chamados por serem forças atuantes no processo de
modificação das formas dessas estruturas, eles podem ser classificados de duas maneiras:
internos ou externos.
    Os agentes internos ou endógenos são formas que atuam do interior da Terra para fora. São
exemplos das forças endógenas as placas tectônicas, que, ao moverem-se, causam terremotos
ou atividade vulcânica, os dois processos são capazes de atuar nas estruturas do relevo,
mudando-as ou modificando-as.
    Já os agentes externos são processos que agem na parte externa da Terra, modificando o
relevo. São exemplos dessas forças: vento, Sol, água e agentes biológicos. Erosão das rochas
promovida pela ação do vento.
    As condições climáticas do lugar provocam a ação de um agente mais do que de outro. Por
exemplo, em um clima desértico, a temperatura e o vento tendem a ser mais atuantes que a
água, já em locais de clima mais úmido, a ação da água pode promover maior intemperismo
químico, podendo causar a quebra de uma rocha ou promover o surgimento de uma erosão em
um rio.

Relevo brasileiro
O Brasil é um país que possui três grandes unidades de relevo: planaltos, planícies e depressões. 
Os planaltos abrangem a maior parte do nosso território, essas estruturas sofrem muitos
desgastes de agentes externos. 
Todas as depressões brasileiras são relativas, ou seja, encontram-se acima do nível do mar, esses
terrenos não ultrapassam os 200 metros de altitude. 
As planícies, terrenos mais planos e menos acidentados, são resultados de deposição de
sedimentos de origem pluvial, lacustre ou marinha. 

https://www.youtube.com/watch?v=XtH2NzCg1e4https://www.youtube.com/watch?v=BGJdXFb6SeQ

https://www.youtube.com/watch?v=XtH2NzCg1e4
https://www.youtube.com/watch?v=BGJdXFb6SeQ

